

























































































































































































































































































































































































































	CAPA
	FOLHA DE APROVAÇÃO
	DEDICATÓRIA
	AGRADECIMENTOS
	ABSTRACT
	SUMÁRIO
	LISTA DE FIGURAS
	LISTA DE TABELAS
	LISTA DE SÍMBOLOS
	CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO
	CAPÍTULO 2 - RELAÇÕES SOL-TERRA DURANTE TEMPESTADES MAGNÉTICAS
	2.1 - TEMPESTADES SOLARES
	2.2 - O VENTO SOLAR
	2.3 - TEMPESTADES MAGNETOSFÉRICAS
	2.3.1 - CORRENTE DE ANEL
	2.3.2 - SUBTEMPESTADES MAGNETOSFÉRICAS
	2.3.3 - CORRENTES E CAMPOS ELÉTRICOS MAGNETOSFÉRICOS

	2.4 - TEMPESTADES MAGNÉTICAS
	2.5 - ÍNDICES GEOMAGNÉTICOS UTILIZADOS
	2.6 - COMPORTAMENTO IONOSFÉRICO DURANTE TEMPESTADES MAGNÉTICAS
	2.6.1 - FONTES DE ENERGIAS RESPONSÁVEIS PELAS TEMPESTADES IONOSFÉRICAS
	2.6.2 - COMPORTAMENTO DA TERMOSFERA DURANTE TEMPESTADES MAGNÉTICAS E SUA INTERAÇÃO COM A IONOSFERA
	2.6.2.1 - VARIAÇÕES COM A INTENSIDADE DA TEMPESTADE MAGNÉTICA
	2.6.2.2 - VARIAÇÕES COM A POSIÇÃO GEOMAGNÉTICA
	2.6.2.3 - VARIAÇÕES COM A HORA LOCAL
	2.6.2.4 - VARIAÇÕES SAZONAIS

	2.6.3 - IONOSFERA EM ALTAS LATITUDES
	2.6.4 - IONOSFERA EM BAIXAS LATITUDES E REGIÃO EQUATORIAL


	CAPÍTULO 3 - APRESENTAÇÃO DOS DADOS
	3.1 - INTRODUÇÃO
	3.2 - APRESENTAÇÃO DOS DADOS DE IONOSSONDA
	3.2.1 - INFLUÊNCIA DO CICLO SOLAR
	3.2.2 - INFLUÊNCIA DA HORA LOCAL DO ÍNICIO SÚBITO DA TEMPESTADE
	3.2.3 - INFLUÊNCIA DA ESTAÇÃO DO ANO
	3.2.4 - INFLUÊNCIA DA INTENSIDADE DA TEMPESTADE MAGNÉTICA
	3.2.5 - INFLUÊNCIA DE aB/at

	3.3 - APRESENTAÇÃO DOS DADOS DE POLARÍMETRO
	3.4 - DADOS SIMULTÂNEOS DE POLARÍMETRO, IONOSSONDA E FOTÔMETRO

	CAPÍTULO 4 - TEORIA DA REGIÃO F2 EM BAIXAS LATITUDES
	4.1 - PROCESSOS FÍSICOS
	4.2 - EQUAÇÕES BÁSICAS
	4.2.1 - A EQUAÇÃO DA CONTINUIDADE DO PLASMA
	4.2.2 - AS EQUAÇÕES DO MOVIMENTO
	4.2.3 - FLUXO DE PLASMA PERPENDICULAR À LINHA DE CAMPO MAGNÉTICO E VENTO NEUTRO
	4.2.4 - FOTOINOZAÇÃO E QUÍMICA DO ÍON O+
	4.2.5 - TRANSFORMAÇÃO DAS COORDERNADAS r, o, t PARA   p, q, t
	4.2.6 - OPERADORES D DIF, D U r, D U T
	4.2.6.1 - OPERADOR D DIF
	4.2.6.2 - OPERADOR D  U r
	4.2.6.3 - OPERADOR D U T

	4.2.7 - TRANSFORMAÇÕES DE VARIÁVEIS
	4.2.7.1 - TRANSFORMAÇÃO DA VARIÁVEL INDEPENDENTE t PARA A LONGITUDE 0 
	4.2.7.2 - TRANSFORMAÇÃO DA VARIÁVEL DEPENDENTE N PARA G
	4.2.7.3 - TRANSFORMAÇÃO DA VARIÁVEL INDEPENDENTE q PARA y

	4.2.8 - EQUAÇÃO DIFERENCIAL DA DENSIDADE DO ÍON O +
	4.2.9 - SOLUÇÃO NUMÉRICA DA EQUAÇÃO DA CONTINUIDADE
	4.2.9.1 - DISCRETIZAÇÃO DA EQUAÇÃO DIFERENCIAL UTILIZANDO DIFERENÇAS FINITAS
	4.2.9.2 - CONDIÇÕES INICIAIS E DE CONTORNO
	4.2.9.3 - SOLUÇÃO DA EQUAÇÃO DIFERENCIAL DISCRETIZADA



	CAPÍTULO 5 - MODELOS UTILIZADOS NO PROGRAMA DE COMPUTADOR
	5.1 - ATMOSFERA NEUTRA
	5.1.1 - TEMPERATURA EXOSFÉRICA
	5.1.2 - PERFIL DE TEMPERATURA
	5.1.3 - PERFIS DE DENSIDADE NEUTRA
	5.1.4 - ALTERAÇÕES DO MODELO DE ATMOSFERA NEUTRA PARA SIMULAR TEMPESTADES MAGNÉTICAS E ESTAÇÕES DO ANO, DURANTE ALTA E BAIXA ATIVIDADES SOLARES

	5.2 - VENTOS NEUTROS
	5.2.1 - ALTERAÇÕES DO MODELO DE VENTO PARA SIMULAR TEMPESTADES MAGNÉTICAS E ESTAÇÕES DO ANO

	5.3 - DERIVA VERTICAL DO PLASMA INOSFÉRICO
	5.3.1 - ALTERAÇÕES NOS VALORES DA DERIVA VERTICAL UTILIZADOS PARA SIMULAR TEMPESTADES MAGNÉTICAS

	5.4 - FLUXO DE RADIAÇÃO SOLAR E SEÇÕES TRANSVERSAIS DE ABSORÇÃO E IONIZAÇÃO
	5.5 - DIFUSÃO AMBIPOLAR E FREQUÊNCIA DE COLISÃO
	5.6 - IDENTIFICAÇÃO DOS MODELOS DE DERIVA, VENTO NEUTRO, ATMOSFERA NEUTRA E FLUXO SOLAR INCIDENTE (EUV) UTILIZADOS NA SIMULAÇÃO
	5.7 - MODELOS UTILIZADOS NA SIMULÇÃO

	CAPÍTULO 6 - RESULTADOS DA MODELAGEM INOSFÉRICA
	6.1 - INTRODUÇÃO
	6.2 - COMPARAÇÃO DE MEDIDAS DE IONOSSONDA COM MODELOS
	6.3 - INFLUÊNCIA NOS VALORES DE f0F2 E hmF2 DE UM PULSO NO VENTO DE 19:00 ÀS 22:00 HORAS
	6.4 - SIMULAÇÃO DAS ESTAÇÕES DO ANO
	6.4.1 - SIMULAÇÃO DE f0F2 E hmF2 DE INVERNO
	6.4.1.1 - EFEITO DA DERIVA DE INVERNO
	6.4.1.2 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA DE INVERNO
	6.4.1.3 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA E VENTO DE INVERNO
	6.4.1.4 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA, VENTO E DERIVA DE INVERNO

	6.4.2 - SIMULAÇÃO DE f0F2 E hmF2 DE VERÃO
	6.4.2.1 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA DE VERÃO
	6.4.2.2 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA E VENTO DE VERÃO


	6.5 - SIMULAÇÃO DAS TEMPESTADES MAGNÉTICAS PARA ALTA ATIVIDADE SOLAR
	6.5.1 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA MAGNETICAMENTE PERTUBADA
	6.5.2 - EFEITO DA DERIVA COM PICO PRÉ-REVERSÃO SUPRIMIDO
	6.5.3 - EFEITO DO VENTO MAGNETICAMENTE PERTUBADO
	6.5.1 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA, VENTO E DERIVA PERTURBADOS

	6.6 - SIMULAÇÃO DE EQUINÓCIO PARA BAIXA ATIVIDADE SOLAR
	6.6.1 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA E VENTO DE EQUINÓCIO, BAIXA ATIVIDADE SOLAR E DERIVA DE EQUINÓCIO, ALTA ATIVIDADE SOLAR
	6.6.2 - EFEITO DA ATMOSFERA NEUTRA, VENTO E DERIVA DE EQUINÓCIO, BAIXA ATIVIDADE SOLAR

	6.7 - SIMULAÇÃO DAS TEMPESTADES MAGNÉTICAS PARA BAIXA ATIVIDADE SOLAR
	6.8 - SIMULAÇÃO DA PENETRAÇÃO DE CAMPOS ELÉTRICOS
	6.8.1 - EFEITO DE UM PICO PRÉ-REVERSÃO ACENTUADO
	6.8.2 - EFEITO DE UM PICO NA DERIVA EM TORNO DE 00:00 HORA

	6.9 - RESUMO DOS EFEITOS DOS PARÂMETROS DE ENTRADA, MAGNETICAMENTE PERTUBADOS E DE ALTA ATIVIDADE SOLAR, EM f0F2 E hmF2 SIMULADOS

	CAPÍTULO 7 DISCUSSÕES E CONCLUSÕES
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	APÊNDICE A - COEFICIENTES DA EQUAÇÃO DIFERENCIAL
	APÊNDICE B - DIAGRAMA DE BLOCOS DC PROGRAMA DE COMPUTADOR

